
4ª e 5ª MENÇÃO HONROSA - EX-AEQUO 

“Rasgo no Rosto”, de Gabriel Cristiano Rodrigues Lourenço 

Esta imagem surge a partir do texto "Carta para Josefa, 
minha avó", escrita por José Saramago no ano de 1968. 
Acompanhando a equipa do Contrato Local de 
Desenvolvimento Social 4ª Geração (CLDS - 4G) de 
Melgaço, aquando das gravações para a comemoração do 
Dia Mundial dos Avós, o autor aproveitou o momento para 

realizar alguns registos fotográficos que representassem, acima de tudo, a 
cumplicidade, a ternura, o afeto, o ensinamento, o olhar meigo, o toque sensível, as 
marcas do tempo que nos separam. Apesar de se poder dizer que vivemos no mesmo 
mundo, cada um de nós vê um mundo diferente e, como tal, cada um tem em si um 
mundo diferente, sempre com o objetivo de serem marca indelével de amor - um 
exemplo a seguir... poderia quase que afirmar que para a maioria das pessoas alguns 
dos momentos mais felizes das suas vidas são os que tiveram junto aos seus avós.       

Fotografia Nº 30       

 

4ª e 5ª MENÇÃO HONROSA - EX AEQUO 

“Honrar o Conhecimento”, de Humberto Silva Torres Lima 

O autor desta fotografia pretende mostrar que a beleza da 

vida é saber absorver o conhecimento dos que nos dão o 

lugar. São os pequenos momentos de partilha que 

proporcionam o conhecimento e orgulho nas nossas raízes e 

que honram aqueles que, um dia, deram a vida por nós.        
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3ª MENÇÃO HONROSA 

s/ título, de Manuel Gonçalves Rocha 

O autor desta imagem pretendeu realçar a Ceia de Natal. O 
velho avô ao cento. A ternura do neto e o sorriso da sua 
mãe. 
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1ª e 2ª MENÇÃO HONROSA - EX-AEQUO 

“A papeleira não apaga memórias”, de Armando Luís Pinto Gonçalves 

O autor desta fotografia pretende sensibilizar para a mudança 
de mentalidade em relação ao valor dos nossos Idosos. Estes são 
Sabedoria, Experiência e Referência para os mais jovens. 
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1ª e 2ª MENÇÃO HONROSA - EX-AEQUO 

“Os olhos não mentem”, de Miguel Branco Rego 

O autor desta fotografia pretendeu realçar a simplicidade da 
felicidade, a sinceridade de quem está seguro do que sente, de 
quem já não consegue mentir com o olhar. Sabemos muito pouco 
sobre o que é ser velho. Enquanto uns atribuem a velhice ao final 
do período útil de vida, outros vêm-na como o início da mesma. 
"Ser velho é uma referência ao tempo de trabalho útil da pessoa. 
Quando se diz que alguma coisa está velha, seja gente, um pano, 
uma mesa, refere-se ao tempo de serviço que ela durou. Porque 
temos a mania, na nossa cultura, de que a vida foi feita para 

trabalhar ou prestar serviço e não que a vida se fez para se viver". Agostinho da Silva 
- A velhice é o tempo de se fazer cumprir.                                                     
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3º PRÉMIO 

s/ título, de Jorge Manuel Rocha Pimenta 

Esta imagem foi captada em Bremen, numa manhã 
cedo, junto à estação de caminho de ferro. Nas ruas, 
a velha azáfama de sempre, automóveis para um lado 
e para o outro, buzinas disparadas, pernas ligeiras que 
se adiantam para o trabalho, ninguém pensa em nada, 
nem no tempo sequer de tanta urgência que todos 
têm… subitamente, no meio do afã, um senhor de 

larga idade, casaco longo a desafiar o frio da manhã, chapéu enfiado até às orelhas e 
pasta segura na mão, mistura-se com a multidão sendo apenas mais um entre 
tantos…                                                                          

Fotografia Nº 21  

 



 

2º PRÉMIO 

s/ título, de Manuel Gonçalves Rocha 

Nesta fotografia o protagonista contempla os 
sapatos e as meias, o Andarilho descansa. 
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1º PRÉMIO 

“AMOR SEM FILTROS”, de Tiago André Ferreira Quintela 

Diz o autor que esta fotografia o fez ver a inocência 
de uma criança, onde ama, cuida e dá carinho sem 
qualquer tipo de preconceito. Uma criança pura, 
livre de anticorpos, sem uma personalidade criada, 
ainda em autoconhecimento e a descobrir o mundo. 
Isto faz com que vejamos o sorriso no rosto, a sua 
alegria em poder dar carinho a alguém com quase 90 
anos a mais do que ela. Isto demonstra o amor no 

seu estado mais puro. Aquele amor que a maior parte da sociedade finge, que o 
molda da forma que quer ou se sente melhor. Mas para mim o amor não se molda, 
sente-se ou não, não podemos fazer do amor uma marioneta, em que podemos 
controlar cada movimento. Devemos ser como cada criança, não criar barreiras, dar 
todo o nosso amor genuíno seja a quem for, velhos ou novos, nunca devemos deixar 
de amar de verdade. Um simples momento captado, mas um enorme sentimento 
para sempre guardado.          
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s/ título, de Maria de Fátima Xavier Fonseca  

Figueiredo Cortez Ferreira 
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s/ título, de Manuel Gonçalves Rocha  
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“Contamos com vocês”, de Armando Luís Pinto  

Gonçalves 
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“Estou Longe”, de Armando Luís Pinto  

Gonçalves 
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“Rugas”, de Centro Social e Paroquial Nossa  

Senhora da Encarnação 
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“Abraço”, de Gabriel Cristiano Rodrigues  

Lourenço 
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“Casamento”, de Centro Paroquial e Social de 

 Barroselas  
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“Afeto”, de Vasco Morais 
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“Conversa”, de Vasco Morais 

 

Fotografia Nº 41 

 

 

“Efémero”, de Marta Isabel Vaz Guimarães  

Pinto de Melo 
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“No Jardim”, de Marta Isabel Vaz Guimarães  

Pinto de Melo 
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“Amor Eterno”, de Veronica Raquel  

Guimarães Parente 

Fotografia Nº 46 

 

 

 



 

“A tua mão na minha”, de Veronica Raquel  

Guimarães Parente 
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“Honrar o conhecimento II”, de Humberto  

Silva Torres Lima 
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